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      G.G. DINIZ


    


    Os cálculos estavam todos corretos. Tinham que estar. Conceição revisara-os três vezes antes daquela tentativa, e não havia nem um sinal ou vírgula fora do lugar. Ela não sabia o que faria se não funcionasse daquela vez. Pressionou enter no teclado do notebook, e o programa rodou os códigos. Os cabos serpeando pelo chão levaram os dados do computador para a porta no meio da sala.


    Conceição se aproximou respirando fundo e girou a maçaneta. Na moldura vazia da porta, formou-se um vórtice multicor. As cores iridescentes se metamorfoseavam ao redor de um centro, que a puxava de leve, como se tivesse gravidade própria. Apesar de já ter visto aquele mesmo portal diversas vezes, a novidade nunca se perdia. Fechando os olhos, a jovem atravessou-o. Os pés não encontraram nada apenas por um instante, mas logo depois pousaram em algo sólido. E só pelo cheiro Conceição soube que o portal falhou.


    A biblioteca do Instituto tinha um odor próprio, de couro, papel envelhecido, traças e suor de estudantes nervosos.


    Ela abriu os olhos e constatou o óbvio: pela quinquagésima nona vez, deu com a cara numa das grandes estantes próximas da entrada, que seguiu imperturbável mesmo com a colisão. Pelo menos era um domingo de manhã, e ninguém estava ali para presenciar sua derrota, como da vez que o portal abriu em cima de uma mesa de estudo, e Conceição acabou pisando no dever de casa de um aluno. Teve que passar a tarde ajudando o garoto a refazer todo o trabalho. Ou quando o portal abriu dois metros acima do chão, ela torceu o calcanhar na queda, e todo mundo a viu sendo rebocada para a enfermaria pela bibliotecária.


    E também não foi que nem na vez que Conceição decidiu passar o sábado no Instituto trabalhando no portal e acabou tendo que ligar para a bibliotecária resgatá-la às oito da noite. Dessa vez, ela carregava o molho de chaves de todo o prédio principal do Instituto no bolso do vestido, então não ficaria presa ali nem teria que incomodar Fabiana — nem ninguém — no meio do fim de semana.


    Com um suspiro pesado, Conceição catou as chaves no bolso e saiu.


    Para quem queria chegar em outra dimensão, ela não estava indo muito longe. Àquela altura, ela já tinha virado uma grande piada no cenário internacional de Física Quântica: de aluna prodígio a fracassada lunática. Ninguém acreditava que viagens interdimensionais fossem possíveis e talvez estivessem certos.


    Segundo Einstein, a definição de loucura era tentar a mesma coisa diversas vezes e esperar resultados diferentes. Olhando por esse ângulo, Conceição não tinha como se defender. Ela marchou pelos corredores vazios da escola e fechou a porta com força quando retornou ao seu escritório. Em um arroubo de frustração, ela apagou os cálculos dos quadros brancos que cobriam as paredes da sala e deletou os arquivos do notebook.


    Depois, enfiou o computador na bolsa, apagou as luzes e foi para casa.


    
      ***
    


    Na sala de convivência dos funcionários, Conceição mexia o café com leite e suspirava a cada volta da colher na xícara. O desânimo pesava no peito como um tijolo. Se não tivesse desistido, estaria bebericando o café enquanto rabiscava num caderno linhas e mais linhas de cálculos. Mas ela jogou a toalha. Se viagem interdimensional fosse possível, ela não era inteligente o suficiente para desvendar o segredo. Fim de papo.


    O jeito era encontrar outro projeto no qual se entreter, mas nenhum era interessante o suficiente. Ela pegou da bolsa um periódico trimestral de Física Quântica e o folheou, olhando os artigos e buscando novas ideias para as quais se dedicar. Viagem no espaço-tempo já estava manjado demais. Ondas gravitacionais, antimatéria, nada disso era desafiador. Ela seria só mais uma física trabalhando nesses tópicos… Qual era a graça?


    — Conceição? Tá tudo bem?


    A professora levantou os olhos da xícara e encontrou Fabiana já se abancando ao seu lado na mesa de lanches. Era um milagre que os coturnos pesados da bibliotecária não tivessem anunciado sua presença antes. O sol da manhã refletia nos piercings prata que Fabiana tinha nas orelhas e no nariz, e fazia o cabelo crespo e azul dela parecer ainda mais azul. A pele dela, mais escura que de Conceição, reluzia. A professora rapidamente olhou para baixo de novo e passou a desenhar círculos no tampo da mesa com o dedo indicador.


    — Tô bem, né.


    — Nunca mais te vi na biblioteca.


    — É que eu desisti.


    — Desistiu? Por quê?


    Conceição expirou, baixou as mãos para o colo e ficou bastante interessada no estado das suas unhas por alguns instantes. Por fim, ela teve que admitir:


    — Se fosse pra dar certo, já tinha dado. Faz mais de ano que eu tento, e nada. Acho que eu não tenho cabeça o suficiente pra esse tipo de coisa. E vai ver eu tô errada sobre aquilo que a gente conversou.


    Fabiana se inclinou para mais perto de Conceição; ela cheirava a livros antigos e a algo amadeirado que deveria ser perfume. A professora encolheu os ombros sem perceber, sem conseguir encontrar o olhar da colega.


    — Até o diretor acha que tu tá certa. Aquele livro da Emília Freitas veio de onde, se não foi de outro lugar? — Fabiana disse, batendo na mesa. Os anéis nos dedos dela fizeram o golpe soar mais forte do que foi de fato. — Eu olhei e reolhei os registros e não tem sinal daquele livro. E que a gente saiba, só tem aquele exemplar na nossa biblioteca.


    Oficialmente, ninguém sabia muito sobre a fundadora do Instituto Ignoto de Artes Mágicas. A mulher era um verdadeiro fantasma, e todos os diretores tentaram, sem sucesso, encontrar registros dela, qualquer traço ou rastro que pudesse ajudar a entender melhor como o Instituto surgiu.


    A única coisa que restou de Emília Freitas foi um livro escrito por ela, que falava sobre uma ilha escondida na costa do Ceará. A história podia ser de ficção, mas Conceição não era a única que achava que a ilha era real. A diferença é que ela não acreditava que o lugar poderia ser encontrado naquele plano. Qualquer físico que se preze tinha a sua própria teoria sobre a natureza do Universo, e a teoria dela era que não existia só um, mas vários. Só trafegar por eles é que seria quase impossível, mas aqui e ali havia evidências que apontavam para a possibilidade. O livro da primeira diretora do Instituto Ignoto era uma dessas evidências.


    E era no plano daquele livro que Conceição queria chegar com o seu portal de viagem interdimensional. Infelizmente, o mais longe que ela chegou foi na biblioteca. Na verdade, ela só chegou na biblioteca.


    — Não sei, só tô começando a achar que eu vi coisa onde não tinha… — disse Conceição, brincando com as pontas das suas box braids e caçando pelos soltos no cardigan que vestia.


    — Pois eu também acho que tu tá certa. E nós duas estarmos erradas ao mesmo tempo é meio que impossível. — Fabiana respondeu, dando uma tapinha no ombro de Conceição. — Pena que Física é uma das matérias que eu mais odeio, senão eu te ajudava.


    A professora de Física não pôde evitar um sorriso. Fabiana era legal. Mas Conceição ainda tinha medo dela. Não conseguia olhar nos olhos dela quando conversavam. Dava vontade de correr e se esconder.


    — Obrigada mesmo assim.


    Um momento de silêncio se passou. Conceição queria dizer alguma coisa, matar o silêncio, mas não conseguiu. Por fim, Fabiana disse, com um sorriso:


    — Vou lá, já tá na hora de abrir a biblioteca. Boas aulas.


    Ela se levantou, tão brusca como quando chegou, e saiu.


    — Obrigada — Conceição disse, bem baixinho, e relaxou os ombros quando foi deixada sozinha.


    Passou alguns instantes olhando o mar pelas janelas da sala, que deixavam entrar o cheiro de maresia. Cercado de oceano por todos os lados, de qualquer lugar do Instituto Ignoto era possível ver as águas e sentir na ponta da língua o gosto do sal no ar. Assim também seria a ilha descrita pela diretora do Instituto em seu livro.


    A contragosto, os ânimos de Conceição estavam renovados. Fabiana era bastante inteligente, então se as duas concordavam em alguma coisa, era mesmo difícil estarem erradas ao mesmo tempo.


    Conceição puxou um caderninho da bolsa e recomeçou os cálculos do zero.


    
      ***
    


    Demorou três meses, mas Conceição estava certa que daquela vez funcionaria. Os dados estavam refinados ao máximo. O programa fora refeito, assim como os circuitos do portal. Se antes havia algum erro, era impossível que ele tivesse permanecido depois das revisões extensas executadas. E, mais do que os cálculos, para toda e qualquer arte mágica, o principal era a intenção de quem a fazia. Ela estava certa de que seu coração estava focado no objetivo, mais do que nunca.


    Conceição abriu a porta e encarou o vórtice só por um momento antes de atravessar o portal com olhos fechados. Seus pés encontraram o vazio e ela caiu, mas aterrissou sentada em algo macio.


    — Opa. Testando o portal de novo? — quis saber Fabiana.


    A professora de Física abriu os olhos e se encontrou sentada no colo da bibliotecária do Instituto. Como se tivesse levado um choque, ela se levantou, toda sem jeito, olhando para todos os lugares menos para Fabiana.


    — É, eu tava. Desculpa, eu achava que dessa vez… — Todas as palavras fugiram da sua língua, enquanto Fabiana olhava segurando o riso. — Mas alguma coisa ainda deu errado. Desculpa mesmo. Eu achava que ia dar certo.


    — Pelo menos caiu em algo macio. E os alunos já foram todos embora — disse Fabiana, sem se abalar.


    — Sim. Pelo menos isso.


    Conceição alisou a saia do vestido. Não podia ser mais diferente de Fabiana, que era tão certa de si mesma que nunca ficava envergonhada ou com a língua atada, sem ter o que dizer, e levava todas as situações numa boa. Ela era nervosa, tímida, morria de medo do que as pessoas pensavam dela. Ficar perto de Fabiana era um lembrete de como elas eram diferentes, incompatíveis.


    — Eu já vou fechar a biblioteca, tu me espera?


    A professora de Física deu um passo atrás, surpresa.


    — Espero… — respondeu Conceição com um fiapo de voz.


    Ela ficou em pé ali, sem saber o que fazer, enquanto Fabiana checava para ver se não tinha mais ninguém mesmo na biblioteca. Depois, ela a seguiu para a porta e esperou Fabiana trancar tudo. O que ela não contava é que Fabiana a seguiria para o escritório.


    — Não é bom ficar andando tarde da noite sozinha por aqui — disse a bibliotecária. — Aqui aparece todo tipo de bicho.


    — É verdade — concordou Conceição, apesar de já estar acostumada a ficar sozinha pelo Instituto.


    Elas caminharam em silêncio até o corredor dos escritórios dos professores e pararam em frente à porta da sala da professora.


    Fabiana sorriu e, com o dedo indicador, levantou o queixo de Conceição para que seus olhares se encontrassem.


    — De nada, viu?


    Os joelhos de Conceição se afrouxaram e ela não soube o que responder. Só abriu a porta e se refugiou na solidão da sua sala o mais rápido possível, o coração e a respiração acelerados. Apoiou as costas na porta e respirou fundo várias vezes, os olhos fechados. Por um momento ela quase pensou que… Ah, ela bem que gostaria que Fabiana quisesse beijá-la.


    A professora de Física abriu os olhos de uma vez e deu um pulo para a escrivaninha, puxando os cadernos com todos os seus cálculos, todo o trabalho que teve no último ano para construir o portal. Os números não mentiam. O desvio da rota estava óbvio como dois mais dois eram quatro.


    Os portais a levavam exatamente para o lugar onde ela queria estar.


    

      [image: Ilustração de Dante Luiz]

    


    


    G.G. Diniz é autora cearense de fantasia, ficção científica e horror. Edita para a Corvus Editora e a Revista Ignoto de Ficção Especulativa. Co-criou o sertãopunk e fala de escrita criativa, representatividade e literatura no seu canal e site, Usina de Universos.


  




  

    

      Em anexo


      DELSON NETO


    


    Não importa qual é o problema: pode ser com banco, com escola, restaurante, devolução de produto, insatisfação geral com esse sistema global de empresas que consomem o mundo, sempre, toda vida, terá um funcionário de RH por trás de uma tela tentando lidar com a papelada, seja ele humano, um ser mágico ou uma mistura de curupira com mulher, como eu.


    Hoje comecei o turno cedo. É segunda-feira, final de mês, aquela coisa toda. Muita folha de pagamento para emitir e ser encaminhada, caixa de entrada bombando com notificações dos registros mensais do relógio de ponto, funcionário reclamando que teve desconto por falta justificada com atestado e por aí vai. Já devo ter virado umas três xícaras de café, mas tô indo para a quarta sem muito remorso. Ainda nem são dez da manhã, preciso verificar as cartas no correio central, acessar alguns portais mágicos — geralmente, é por onde chegam a maioria das reclamações — e avaliar alguns currículos.


    Droga. Currículos. A palavra me dá um estalo e me viro na cadeira para encarar o calendário amarelado preso ao nosso mural de tarefas: é dia de entrevista, e a sorteada para realizá-las nessa semana é ninguém mais, ninguém menos do que Jussara Pereira.


    Ou seja, eu mesma.


    Tivemos um probleminha com o último professor de Artes Visuais, ele meio que decidiu levar uma vida mais tranquila, abrindo mão do cargo para viver de sua arte, literalmente, vendendo artesanato na praia e curtindo as coisas que a natureza dá pra gente. Achei legítimo, até confesso que invejável, mas agora sobrou pra mim colocar alguém em seu lugar.


    — Ju, teu celular tá tocando — Mariana, a secretária que trabalha junto comigo, me chama e aponta para a mesa.


    Tiro meus fones de ouvido e atendo a ligação, piscando para Mari:


    — Alô?


    — É Jussara?


    — Sim?


    — Oi, aqui é Getúlio, tudo bem? Recebi um e-mail seu na semana passada, sobre a vaga para professor.


    Ranjo os dentes e começo a revirar meus cadernos. Tenho uma mania insuportável de ter mais cadernos do que de fato uso, então a anotação pode estar em qualquer um deles. No de unicórnio ou naquele bonitinho de camurça que comprei semana passada.


    — Ah, claro, sei! — minto. É lógico que não sei! E continuo procurando a informação. — A gente chegou a marcar uma entrevista, né?


    — Na verdade, não. — Ele parece convicto. Já eu estou convictamente desesperada.


    Pego minha caneta vermelha e começo a anotar no post-it mais próximo o nome do rapaz. Sacudo a dita cuja para a tinta descer. Por essas bandas, canetas não duram um dia inteiro.


    — Getúlio de que?


    — Só Getúlio.


    — Só isso?


    — Só… Devia ter mais?


    — Bom, normalmente sim.


    — Então pra você, Getúlio Normal.


    Dou uma olhada desconfiada no relógio cuco que mora no topo da sala:


    — Venha às 14h, Sr. Normal. Só preciso do seu endereço, antes de qualquer coisa. Aí, assim que puder, me reencaminhe seu currículo por e-mail. Fico no aguardo.


    Ele me passa o endereço e eu anoto em um post-it cor-de-rosa.


    — Reencaminhando agora, benzinho. Estarei aí!


    O tom dele é confiante demais pra mim. Prefiro não me alongar:


    — Até mais!


    Pronto, resolvida a questão da entrevista. Coloco meus fones de volta e retomo os e-mails, parece que tiraram o dia para enviar propaganda de produtos. Em meio a tanto spam, fica quase impossível ver as mensagens mais relevantes. “Aumente a sua varinha de condão em até 15 cm…”, o que raios isso quer dizer? Alguém acredita mesmo nisso?


    — Ju — Mari me chama outra vez. — teu celular.


    Deleto mais um desses spams absurdos e atendo:


    — Jussara? Juju?


    “Juju” me tira do sério. Pode me chamar de qualquer coisa, mesmo, mas esse é um apelidinho que me leva a tempos escuros de trabalho, muito antes do Instituto, com um chefe nada legal. Na boca daquele homem, “Juju” soava como uma piada de mal gosto.


    Irritada, como se eu estivesse respondendo ao fantasma do passado, respondi a ligação jorrando toda a minha fúria de anos de mercado de trabalho nas costas:


    — Fala, moleque. — É o tal Getúlio. Sorte que o post-it com o número e nome está bem na minha cara. Talvez eu não devesse ser tão grossa, mas hoje as coisas estão se acumulando no meu peito.


    — Como chego ao Instituto, mulher?


    Ah, a incompetência. Se você envia o currículo para algum lugar, o mínimo é saber o endereço dele. Ou, no caso do Instituto, ler as linhas pequenas que dizem sobre o envio de portais a domicílio ou a um endereço específico. Tudo isso sobe a minha garganta para respondê-lo, mas preciso manter a compostura na medida do possível…


    Dou uma olhada rápida no post-it com o endereço anotado e jogo a rua e o número no site de busca, não parece longe. Posso mandar um desses portais que fica rondando a casa da pessoa até a hora marcada.


    — Enviaremos um portal para sua casa. Esteja pronto pelo menos uns quinze minutos antes da hora da entrevista, ele irá detectá-lo e te enviará para cá.


    — Fechou! — ele responde, e a ligação vira uma lembrança.


    “Artigo nº48 — Entrevistas & Recrutamento. Parágrafo 1: é obrigação dos Recursos Humanos do Instituto Ignoto de Artes Mágicas pesquisar currículos, entrevistar e recrutar membros novos para compor a equipe da instituição quando for necessário, bem como agendar o envio de portais à residência dos selecionados”. Consulto rapidinho o manual guardado na minha gaveta. Uma edição velha e surrada, mas ainda serve bem ao propósito de me lembrar, diariamente, que às vezes a incompetência alheia é culpa minha.


    Com alguns cliques no computador, encomendo um portal mágico para o armário ao lado da varanda aqui da sala. Às vezes dá certo, mas hoje, com a lentidão da internet, preciso deixar o portal carregando um pouco antes que o normal. Só não posso esquecer de ficar de olho no processo.


    Bloqueio a tela do celular e me despeço do papel de parede com foto das minhas violetas. Criar flores se tornou uma terapia depois de um dia intenso de trabalho. Assinei a newsletter da professora Magda, de Herbologia Amazônica, ela dá dicas semanais sobre cuidado com plantas variadas, de vez em quando até manda umas sementinhas mágicas pelo meu espelho-postal. Aí aproveitei para ter um hobby também, já que na minha horta não pinga namorado ou namorada faz anos.


    A Mari até falou pra eu me cadastrar nesses sites de relacionamentos, parece que inventaram um dos bons, com aplicativo e tudo, que calcula o nível de compatibilidade mágica com o possível parceiro. Achei legal e tendência, porém, não sou lá grande fã de tecnologia. Chega uma hora que meus olhos e mãos cansam de tanto olhar para tela e tanto teclar no trabalho. Quando chego em casa, gosto é de esquentar meu chá, ler um livro e cuidar das plantinhas. Às vezes até quero sair na noite dar uns beijos, mas acabo desistindo.


    Só não tem sobrado muito tempo: nem para namoradinhos, namoradinhas, muito menos para as plantinhas. Livros, tenho lido poucos. Devo até me corrigir, pois para ser bem sincera, quando chego em casa coloco as pernas pra cima no sofá, sinto meu corpo relaxando e me entrego ao sono. Aí acordo no meio da madrugada, vejo alguma série e durmo outra vez.


    No outro dia, a roda volta. Estou eu aqui, preparadíssima para o trabalho outra vez. Nem sempre tão preparada, mas é a vida, tenho que encará-la. O fluxo segue, os e-mails não param de chegar, e os minutos começam a fugir de mim. Já pensei seriamente em comprar uma poção de fada que me dá umas horinhas a mais no dia. O único medo é que essas horas acabem me rendendo mais um emprego.


    — Vou pegar um lanche lá embaixo, já deu nosso intervalo. Bora? — Mari me chama outra vez. Percebo que eu estava quase dormindo sobre o teclado. Deixo meu sistema em espera, despreocupada, e a acompanho pelo corredor.


    O caos não nos persegue fora da torre do RH. Ainda é cedo demais para a escola estar lotada, nessa época do ano os alunos costumam pegar a maior parte das disciplinas a partir do meio-dia, o que nos presenteia com manhãs sem filas no buffet do Instituto. Mari acende um cigarro e me acompanha pelo jardim próximo à entrada do nosso departamento.


    — Deixa eu te contar — diz ela, sem pedir permissão de fato, pois logo começa a tagarelar. — Saí com um casal ontem. Foi maravilhoso! Agora a menina tá atrás de mim toda hora no Instagram, não aguento mais.


    — Amiga, faz literalmente um dia. Ela tá apaixonada, poxa. Você tem esse efeito nas pessoas. Veja só nós, continuamos na amizade. Ou eu te encho muito o saco? — brinco, com um fundinho de verdade, já tive minha paixonite por Mari.


    Ela joga os cabelos para trás, verdes como alga, enquanto nos aproximamos da lanchonete. O carinha atrás do balcão já a vê de longe, hipnotizado.


    — Deve ser esse meu charme de Iara. Difícil controlar!


    Mari nunca aguenta um cigarro inteiro, fuma mais por pose. Ao passar pela lixeira, ela já joga fora o que sobrou. Em frente à estufa dos quitutes que servem pela manhã no buffet do Instituto, ficamos analisando as opções. Essa mania de funcionário de RH de analisar até comida, só queria ser uma pessoa que escolhe a primeira coisa que vê pela frente.


    Hoje tem bolo de goma, bolo frito e uns outros quitutes do Piauí. Conforme a tartaruga gigante que move o Instituto pelos mares desse Brasil muda de região, as comidas à venda também se adaptam. Às vezes a adaptação não é das melhores. Hoje, por exemplo, o restaurante tá cheirando à buchada logo cedo.


    — Fala, gente bonita! Vai aquele café preto com bolo hoje? — Tonho, o moço que trabalha no RI, cumprimenta, sempre feliz demais pro meu gosto.


    Encosto minha mão na estufa com as guloseimas e vejo o quanto minhas unhas estão horríveis. Saudades uma manicure.


    — Acho que se eu tomar mais um gole de café tenho uma parada cardíaca. Me vê uma água com gás, por favor, e uma fatia de bolo de goma. — Escolho e olho para Mari, ainda indecisa ao meu lado.


    Tonho ergue a sobrancelha para ela, dando seu melhor para seduzi-la. Os olhos pretos dele quase brilham, empolgados:


    — E você, mais bela flor do jardim?


    — Ah, bonitão, hoje não tô muito pra brincadeira. Já teve sua chance! Me vê um guaraná que fica tudo certo — ela responde, recebendo um muxoxo em troca.


    Escolhemos uma mesa perto da fonte com uma das centenas de estátuas de figuras brasileiras importantes. Aqui, temos uma de Machado de Assis, toda pomposa. Quem sabe um dia terei nem que seja uma plaquinha de bronze em minha homenagem, embaixo de uma árvore seca — Jussara Almeida, exímia funcionária, responsável pela contratação dos funcionários que são a cara da nossa escola!


    — Alô? Terra chamando Ju!


    Pisco rápido e noto que estava divagando longe com a cara apoiada em minha mão. A água já até está na mesa, e Mari bebe o guaraná gelado. O trabalho tem me deixado cansada demais para permanecer na realidade por muito tempo.


    — Ai, amiga, foi mal. Preciso colocar o sono em dia.


    — Olha teu celular, mulher. Tá apitando faz hora.


    Abro as notificações, e lá está o e-mail.


    De: getulio.getulio@gmail.com


    Para: jussara.almeida@institutoignoto.com.br


    Anexos: CV — Getulio.pdf


    Aos cuidados de Jussara Almeida. Oie! Encaminho em anexo meu currículo para análise. Até daqui a pouco! Beijos, Getúlio.


    Que intimidade toda esse garoto pensa que tem comigo? Estou começando a achar que essa entrevista não foi uma boa ideia.


    Dou uma olhada rápida no PDF anexado à mensagem: ele não coloca sobrenome no currículo, mas tem uma boa experiência em arte indígena, um pouco de teatro, e no final tem uma nota de rodapé avisando para “não me enviar mensagem em qualquer aplicativo”. Esse cara é uma figura. Trabalhar com gente doida deixa tudo ainda mais difícil pro meu lado.


    — Que cara feia. Notícia ruim? — Mari puxa o resto do guaraná no canudinho, fazendo aquele barulho insuportável.


    — Depende da perspectiva — respondo e dou uma checada na minha pulseira digital. — Hora de voltar.


    No caminho, reviso mentalmente o que tenho programado para o dia. Algumas folhas de pagamento para imprimir, pular o almoço para emitir nota fiscal, a entrevista com o maluquinho às 14h. Fica até difícil de me lembrar da última vez em que consegui almoçar de verdade. Se o dia tá doido igual hoje, nem como, ou se faço, acaba sendo em pé com o prato na mão, “assim a comida desce mais rápido”, como diria minha avó. Isso é outra coisa que tem me deixado exausta. Poxa, um almocinho tranquila todo dia seria tudo de bom.


    Subimos as escadas da torre, e dou de cara com um carrinho de metal parado em frente à porta, com um homem de paletó rosa batendo os pés contra o chão. As maçãs de seu rosto estão vermelhas, e encontro raiva naqueles olhos quando ele me entrega uma prancheta:


    — Sra. Almeida, as apostilas chegaram. Preciso que assine para que eu possa continuar meu trabalho, se a senhora permitir.


    — Ei, eu estava no meu intervalo. Podia pedir pra qualquer um aí de dentro. — Puxo a caneta da prancheta e traço minha rubrica como se pudesse rasgar o papel ao meio. — Pronto. Credo!


    — Ninguém atendeu quando apertei a campainha — o rapaz diz, pegando a prancheta de volta e carregando as caixas para dentro do escritório. — A Boto Cor-de-Rosa agradece a preferência.


    Assim que abro a porta, quase desmaio. Mari me segura assim que nota meus pés invertidos dando um passinho pra trás.


    Nossas mesas foram viradas de ponta cabeça, literalmente, enquanto estivemos fora. As janelas escancaradas traziam um vento maldito pra dentro que soprava a papelada para todos os lados. Impressoras caídas, computadores quebrados e tinta de toda cor espalhada pelo piso, pintando-o em uma malha de madeira colorida. Nenhum sinal dos outros colegas do RH.


    Levo uma mão à testa, massageando-a. Meus lábios trêmulos só me deixam com mais raiva da situação, detesto parecer desesperada, mas estou e só me resta assumir isso.


    — Onde deixo essas caixas? — o atendente da editora Bota Cor-de-Rosa me pergunta. Quase voo em seu pescoço, sorte que Mari está ali para me manter sã.


    — Deixa aí no carrinho e fuja enquanto pode… — ela aconselha, e ele dá o pé dali, escorregando pela tinta fresca no piso.


    Foi culpa minha. Assim que meu corpo recobra consciência, lembro-me do portal para o dito professor de artes vir à entrevista. Acho que ele carregou antes do tempo — e eu me ferrei. Deve ser a lei da vida, pra entrar um funcionário novo, outro tem que ser demitido, e já consigo me enxergar na fila para pegar o seguro-desemprego.


    — Droga, droga, droga. Agora que minha plaquinha de honra ao mérito não vem mesmo — cochicho, mas Mari me ouve.


    — Plaquinha? Tá doida? — Ela começa a juntar os cacos dos vasinhos de suculentas que caíram das nossas mesas. — Que bagunça. Como que você me larga o portal carregando sem supervisão?


    Nem sei como respondê-la. É tanto cansaço que os detalhes mais simples da minha função fogem pelos meus dedos, pela mente, nada fica firme e fácil de controlar. Precisava de férias, porém, vai demorar pra eu colocar a cabeça no lugar.


    — Espera. Se o portal abriu antes da hora, isso significa que essa tinta toda… — Dou uma olhada ao redor, vejo um rastro de guache verde e amarelo com pegadas marcadas até um armário derrubado.


    Sigo o rastro e vejo que estava certa. Atrás da mobília caída em meio à zona do escritório, um rapaz de pernas longas e cabelos vermelhos, no melhor estilo de penteado Pica-Pau possível, está encolhido no canto, com medo da bronca que pode levar.


    — Deixa eu adivinhar — digo, puxando-o pela mão. — Sr. Normal?


    O rapaz ficou em pé e pude vê-lo melhor. Nos olhos, ele usava lentes de contato vermelhas, trajava um vestido de tecido fino rente ao corpo, por cima de tudo, e cobria-se com uma jaqueta de couro que combinava com os coturnos de salto alto.


    — Cheguei cedo demais, prima? — ele me diz, encabulado. Parece ser uma gíria, já ouvi outros por aqui falarem assim. Todo mundo é prima, não importa seu grau de parentesco.


    — Foi uma chegada impactante — Mari comenta, ocupada ainda com os vasos de planta, como se não tivéssemos problemas maiores.


    Vejo a bolsa de Getúlio com tinta vazando pelo tricô. Artistas e a mania de carregar material de desenho, escrita e qualquer ferramenta de trabalho pra todo lado.


    — Negócio é o seguinte: vamos adiantar essa entrevista. Mas preciso dar um jeito nisso. — Meus olhos passeiam pelo ambiente, e minha barriga começa a doer só de pensar demais a respeito. — Amiga, precisamos chamar a Carmelita. Só não quero estar aqui quando ela chegar, então vou com o Sr. Normal até o ateliê.


    A secretária do diretor Baltazar é meu terror. Qualquer treta que surge é à Carmelita que recorremos aqui no RH, no Centro Acadêmico e outros departamentos. Se a gente escuta o salto dela batendo pelo corredor, já sabemos que não é coisa boa.


    — Ju do céu, ela vai ficar doida.


    — Prima, licença. Vocês não tem um estagiário pra botar a culpa não? — Getúlio pergunta enquanto descasca os esmaltes das próprias unhas.


    Encaro a mesa do Lucas, o menino da T.I. que demos uma bolsa de estágio há duas semanas. Nem sinal dele:


    — Teria, se o portal não tivesse engolido todo mundo. Coitado.


    — Tá, deixa que a virginiana aqui cuida da bagunça que você fez e vai entrevistar o menino antes que arranje mais pra cabeça. — Mari me empurra pra fora do escritório, com Getúlio no meu encalço. — Fica esperta nesse celular, vou te ligar assim que a poeira abaixar com Carmelita.


    O rapaz me olha de cima abaixo enquanto cruzamos o campus, como ladrões que acabaram de roubar doce da loja:


    — Quer fazer uma oração, prima?


    — E eu lá acredito em Deus, de certo? Vai ficar tudo bem. No máximo vou ganhar um afastamento, espero. Se eu conseguir te contratar, já tenho pelo menos alguma coisa a meu favor nesse dia. Vamos, anda logo que preciso descobrir se você é boa pessoa.


    O ateliê fica escondido em uma gruta logo abaixo das torres abandonadas que antes serviam de sala dos professores, mas agora só reúnem pó e fantasmas. A porta redonda de madeira está sempre aberta, pois aqui a arte é livre, todo aluno pode acessar o lugar para pintar quadros, fazer esculturas e receber orientação do espírito errante de Tarsila do Amaral que de vez em quando dá o ar da graça por essas bandas. Se ela fosse mais presente, eu não precisaria me preocupar com um novo professor para essa disciplina.


    — Que lugar babadeiro!


    A empolgação de Getúlio já faz meus olhos brilharem. Finalmente alguma alegria nesse dia. Sento-me perto de uma das longas mesas e observo os encantos do ateliê. As paredes de pedra com as obras dos alunos penduradas tem seu charme, ainda mais com as luzes das velas coloridas que deixam a gruta mais aconchegante.


    Abro o currículo no celular para não passar tanta vergonha e começo, enfim, a tarefa mais importante do dia:


    — Primeiro, qual pronome você prefere que eu use contigo?


    — Pode usar ele, dele, o que achar melhor. Ela, dela também. Sem restrições, benzinho.


    Adiciono uma nota ao arquivo:


    — Então você tem pós em Arte & Dança Performática, especialização em Escultura, já deu aula pra educação infantil e… — As notas de rodapé no currículo me deixam muito em dúvida sobre a seriedade do candidato. — Faz um bom bolo de brigadeiro? Não sei no que isso pode ser vantajoso para o cargo.


    — E você, é formada em que?


    — Fiz Contabilidade, depois me especializei em Administração de Serviços Mágicos. Trabalhei por cinco anos no Banco Nacional dos Gnomos, estou há oito aqui no Instituto — respondo, notando o quanto estou velha. — Pela Base Nacional Curricular, você precisa ofertar para os alunos um pouquinho de cada área das artes, não somente o que remete ao visual. Precisa de uma pitada de música, dança, essas coisas, intercalados, sabe?


    — Ai, prima, você acha que sou pouca coisa. Claro que tenho! Sou cantora, performer, artista completa. A melhor pessoa que pode contratar. Mas vem cá, qual tua parte preferida do teu trabalho?


    A pergunta me tira um pouco do eixo. Faz tempo que não vejo uma parte preferida. Claro, tem a relação com os amigos, o campus que é uma delícia de estar, mas tenho me sentido mecanizada demais. Com saudade da família de curupiras lá do norte, carente de um namoradinho ou namoradinha. Tudo isso com o que aconteceu hoje não me parece bom. Será que já saturei e só tô vendo agora?


    — Essa entrevista é com você, Sr. Normal. Preciso saber mais da sua profissão.


    Getúlio chega bem perto do meu rosto, arrumando meu penteado:


    — Posso não ter poderes mágico, benzinho, mas filho de cartomante sabe das coisas. Você precisa relaxar! Tirar um sabático. Eu tô jovem e disposto a encarar essa vaga de professor.


    — Tá me chamando de velha?


    — Não, tô te chamando de estressada!


    Velha, louca, estressada. Empregada. Abrir mão do trabalho para ficar tranquila me parece absurdo. Certo, tenho uma graninha guardada, posso viver um tempo sem me preocupar. Mas gosto de trabalhar, pegar o portal todo dia pro Instituto, tomar meu cafezinho.


    — Voltando ao que interessa… — Tento me concentrar, só que a pulga agora ficou atrás da orelha. — A carga horária para sua vaga é de 44h semanais, são vários turnos de aula conforme o cronograma semanal que encaminhamos aos alunos. Tem vale-alimentação, vale-transporte, plano odontológico e assistência mágica, pra caso de incidentes dentro do campus.


    — É pra hoje! Quando começo?


    — Costumo ser meio chata na seleção, mas você é uma boa pessoa. Será um prazer tê-lo conosco no Instituto. Vamos dar um pulinho só na minha sala para eu checar algumas coisas.


    Ele me abraça forte, e eu até me assusto, quase recuando. Há quanto tempo não me permito ser abraçada e que não faço o bem, sem pensar em mil logísticas que isso pode envolver? Solto um suspiro, Getúlio me segura nos ombros, e meu peito parece mais leve.


    — Só preciso checar uma coisa antes — digo, pegando meu celular e discando para Mari. — Alô? Amiga? Sem sinal da Carmelita? Ah, ainda bem! Seguinte, preciso de um computador. Sei que a situação aí não está das melhores, mas pode ser seu notebook, qualquer coisa com acesso à rede do Instituto. Até celular com tela rachada tá valendo. Leva pra mim ali embaixo da torre. É rápido. Já tô chegando!


    Desligo e faço um sinal para o garoto me seguir. Apertamos o passo até chegarmos à torre do RH. Ele está empolgadíssimo, dando saltinhos pelo caminho enquanto eu faço uma prece baixinho para mim mesma. “Não posso dar de cara com a Carmelita, não posso dar de cara com a Carmelita”, repito em meu mantra que está mais para um resmungo de velha coroca.


    Vejo uma silhueta baixinha e com pés ágeis escoltada por vários seguranças do Instituto, quase camuflada pelos arbustos que contornam a área até o meu escritório. Engulo em seco e dou um empurrão em Getúlio para ele se agilizar - e olha que sou eu quem tem pés virados para trás aqui!
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